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Este número da Revista do Centro de Estudos Portugueses publica 
textos que foram apresentados no “II Colóquio de Investigações do Poético: 
Poesia Contemporânea”, realizado na Escola de Filosofia, Letras e Ciências 
da Universidade Federal de São Paulo, campus de Guarulhos, em março 
de 2014. Divididas em quatro grandes áreas, as seções “Questões de poesia 
portuguesa”, “Faces da atual poesia brasileira”, “Aproximações a Yves 
Bonnefoy” e “Poesia argentina de hoje” oferecem um vasto e diversificado 
painel dos modos de vivenciar e pensar a poesia na contemporaneidade.

O dossiê abre com a seção relativa à poesia portuguesa. O ensaio 
de Caio Gagliardi centra-se na figura de Jorge de Sena, intelectual 
português que cumpre um duplo exílio geográfico: no Brasil e nos 
Estados Unidos. Tal dado biográfico constitui, na perspectiva do 
ensaísta, o fato essencial que permite ao poeta submeter o exílio ao 
estatuto de “escrita permanente”, como se pode ver na análise do poema 
“Em Creta, com o Minotauro”.  O alentado estudo de Joana Matos 
Frias discute questões relacionadas à “responsabilidade”  ético-cívica 
do poeta e do artista, na tentativa de elaborar uma reflexão crítica 
sobre o “discurso poético português contemporâneo’, tendo em vista, 
predominantemente, a obra de Manuel de Freitas e José Miguel Silva. 
Por seu turno, Leonardo Gandolfi – encerrando a seção – propõe-se a 
mostrar como o procedimento da reescrita, tomado na sua dupla face de 
repetição e rasura, firma-se como notável elemento conceitual na obra de 
Carlos de Oliveira e Joaquim Manuel de Magalhães. 

A parte dedicada à poesia brasileira inicia-se com o artigo de Annita 
Costa Malufe, que se ocupa da análise da obra de três poetas brasileiros 
contemporâneos: Marcos Siscar, Manoel Ricardo de Lima e Sérgio 
Medeiros, a partir de uma reflexão sobre o chamado “livro planejado”, 
projeto a que os três poetas têm se dedicado.  Na sequência, Érico Nogueira 
expõe, em clave panorâmica, as principais questões poéticas e teóricas 
presentes na poesia de Bruno Tolentino, ao passo que o ensaio de Pedro 



Apresentação.  Silvana Pêssoa, Francine Weiss Ricieri e Leonardo Gandolfi – p. 7-8

8

Marques propõe-se a refletir sobre a “poética da sacada”, nela vendo uma 
das mais significativas e florescentes tendências da poesia brasileira atual; 
enfatiza-se, ainda, o modo como o procedimento da “sacada” poética 
constitui um recurso inventivo, parte integrante de uma “máquina de 
técnicas e sentidos”, distanciando-se, assim, do “mero truque” lúdico.

Yves Bonnefoy é alvo de três estudos. O de Guacira Marcondes 
Machado, sob um viés comparatista, analisa a presença da poesia de 
Marceline Desbordes-Valmore na poética de Yves Bonnefoy. Dando 
prosseguimento às leituras críticas, Leila Aguiar Costa ressalta as 
possibilidades de aproximação entre o poeta mato-grossense Manoel de 
Barros e o poeta francês.  Na visão da ensaísta, a poesia de ambos os poetas 
esmera-se em propor uma espécie de retorno às origens da palavra poética, 
num processo ao mesmo tempo de reflexão acerca do ato poético e de 
diálogo com as coisas do mundo. Por sua vez, Pablo Simpson detém-se 
na análise de Les planches courbes, com ênfase na perspectiva do sujeito 
lírico em suas relações com a memória da infância, os mitos e a linguagem. 

A última parte, dedicada à poesia argentina contemporânea, 
engloba os ensaios de Adriana Kanzepolsky,  Ana Porrúa e Mario Cámara.  
O primeiro estudo centra o foco na poesia de Tamara Kamenzain, cuja 
obra é pensada a partir da reflexão que estabelece com a poesia enquanto 
possibilidade de dizer a morte. Ana Porrúa, por sua vez, toma emprestados 
os conceitos de “sistema dos objetos” e “tabula rasa”, tal como foram 
desenvolvidos, respectivamente, por Jean Baudrillard e Georges Didi-
Huberman, a fim de realizar uma reflexão crítica acerca da mais recente 
poesia produzida na Argentina. Fechando o dossiê, Mario Cámara analisa, 
segundo um olhar comparatista, a poesia de Martín Gambarotta. 

Duas resenhas de obras recentemente publicadas em Portugal 
encerram o volume. A de Edgard Pereira examina Navegação de acaso, 
de Nuno Júdice; a de Patrícia Resende avalia Livro, de José Luis Peixoto.                       
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